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Entrevista realizada no dia 23 de setembro de 2011 para o projeto “Memórias do Comércio de Café 

em Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra a memória de trabalhadores das mais diversas áreas do 

comércio cafeeiros santista, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas 

últimas décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional. Saul Eliezer Netto nasceu em 

1919 na cidade de Santos – SP. Foi classificador de café em diversas firmas exportadoras, como a 

extinta inglesa Hard Rand, além de ter ganhado prêmios por sua habilidade na prova da bebida. 

Temas: Comissários; Exportadoras; Classificação; Corretores; Bolsa de Café; Mercado; IBC; 

Cotidiano; Cachorros; Ponte; Consumo Interno; Demanda Internacional.    



                                                                                                                                                                                                     
 

2 

 

Pietro – Hoje é dia 23 de setembro de 2011, e vamos gravar mais um depoimento para o 

projeto memórias do comercio de café em Santos. Pode informar pra ele pra...?1 

Saul Eliezer – Hein? Posso?  

Luiz Fernando2 – Mas como é que é? Você vai ler a pergunta... 

Bruno – É, lê a pergunta e... 

Luiz Fernando – Ele vai fazer a pergunta e... 

Saul Eliezer – Deixa! Deixa!  

Respondendo a sua pergunta número um: nome... item um. Saul Eliezer Netto, 92 anos, 

classificador de café. 

Respondendo ao seu item dois: qual sua relação com o café, como começou? É... eu comecei 

a trabalhar em primeiro de maio de 1935, obrigado a trabalhar para ajudar a família. Comecei 

numa firma de café e me apaixonei pelo, pelo negócio. 

Ah... item três: em quais firmas trabalhou e quais foram suas funções? Bom, eu comecei na 

firma Paiva Nunes & Cia, né? Em primeiro de maio de 35, como auxiliar de escritório e caixa. 

Depois eu trabalhei na sociedade Eduardo Nioac como chefe de escritório. Trabalhei na firma 

Hard Rand & Cia, três anos como gerente na filial de Vitória e dois anos como classificador 

em Santos. Depois trabalhei na PROEX, Produtores e exportadores de café. Eu era diretor 

adjunto de exportação e classificador da firma. Depois fui pra Usicafe, a Usicafe é uma firma 

que foi fundada por meus amigos e eu era sócio. Eu tinha 10% da sociedade. A Usicafe, eu 

era sócio e diretor da área externa [pausa]. Eu disse, eu era sócio e diretor da área externa. 

Como classificador, eu fui considerado o rei dos cafés despolpados na época, pois consegui 

vender 100 mil sacas de café despolpado no ano. Era coisa de louco. E, como eu era sócio e 

era diretor, em uma eleição na Associação Comercial, eu fui eleito Presidente do 

Departamento Exportador da presidência do senhor Hercílio Camargo Barbosa.  Aí eu 

trabalhei na Tristão companhia de comercio exterior. Trabalhei em Santos como gerente e 

classificador de café... Não, perdão, perdão, perdão, perdão[pausa]. É atenção, é isso mesmo. 

Trabalhei em Santos na Tristão companhia de comercio exterior como gerente e classificador 

de café, responsável pelas compras dos cafés do grupo 1; no Rio de Janeiro como gerente da 

área externa, e classificador responsável pela aprovação de todos os cafés antes do embarque. 

                                                
1 A entrevista foi feita após Saul Eliezer ter sofrido um derrame. Por conta de sua audição 
prejudicada, o roteiro foi enviado previamente para seu filho. Ele foi lido pelo entrevistado ao mesmo 
tempo em que respondia as perguntas com apoio de um texto que havia escrito previamente.  
2 Filho de Saul, que participou dando apoio à entrevista. 
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A minha aprovação era decisiva: se eu concordasse com a qualidade, agora se eu dissesse 

“não tá”, mudavam a pilha até botar a qualidade vendida. 

[pausa] 

Eu acho que eu pulei, desculpe, o item cinco —  Hard Rand & Cia, eu trabalhei três como 

gerente da filial de Vitória e, os últimos dois anos, como classificador em Santos. A Proec já 

falei. É, vamos agora ao item... o item 4.  

[pausa] 

O item quatro, você pergunta como se dá a classificação de café e quais os requisitos básicos 

para um bom classificador? O café tem que ser avaliado pela boa seca do grão, cor, defeitos e 

tipos —  tipos, torração e lógico, defeitos para avaliar os tipos. E torração, se ela é má, se ela é 

boa, se ela é fina. E o mais importante, a bebida: se é bebida riada, se é rio, se é dura ou se é 

fina. Sempre digo que o classificador pode errar no tipo ou nas peneiras, por que ele pode 

consertar passando nas máquinas. Mas se ele errar na bebida, depois de café riado não tem 

conserto.  

[pausa] 

Mas, mais ou menos é isso aí. 

[pausa] 

Bom, aqui nesse item cinco: descreva a rotina do classificador. É —  é o que eu disse —  ele 

tem que avaliar o café pela seca, pelos defeitos, pela torração e pela bebida. Esse é o papel 

dele. E ele não pode errar, não pode. 

[pausa] 

Eu, ah... você pergunta a influência do classificador de café. [pausa] O classificador de café é 

o item mais importante para firma, principalmente na área de exportação. Se ele errar, o 

comprador pode aplicar a infração, se o café embarcado não corresponda à descrição do 

contrato de venda. Quando você faz o contrato vem a descrição do café: “New York, tal pa ba 

pa ba pa pa”, você tem que fazer rigorosamente o embarque dentro daquela descrição que tá 

no contrato. Senão ele arbitra uma infração, tá?  

[pausa] 

Depois você pergunta se a classificação de café, a profissão, mudou com o passar do tempo. 

Na minha opinião, não mudou nada. Os preceitos são sempre os mesmos desde que eu 

comecei a trabalhar, há 77 anos atrás. 
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Então, no item oito você pergunta quais são as exigências do mercado internacional com 

relação a exigência da qualidade de café? O mercado internacional exige, apenas, que a 

qualidade que ele comprou seja rigorosamente igual ao contrato. Países europeus, na maioria 

torradores, preferem cafés de bebida fina. Podem ser despolpados, terreiro, mas tem que ser 

café fino. É, a maioria. Agora, o país mais exigente em qualidade é o Japão. Eles são de um 

rigor terrível. Mas também, pagam os melhores preços. Geralmente o Japão sempre paga dois, 

três dólares acima do que paga Europa etc., então eles são muito exigentes. Tem que, tomar 

muito cuidado. E os japoneses tem uma coisa: se você errar duas vezes eles te cortam como 

fornecedor, tá fora. Agora os países do leste europeu e oriente médio, dão preferência aos 

cafés do grupo dois, rio e rio zona. Só compram isso. Por exemplo, o rio zona é uma procura 

muito grande. E, evidentemente, eu ia botar aqui... e evidentemente também, compram muito 

café, o robusta para as ligas. Por falar em falar ainda em café robusta, o conillon, como 

chamamos aqui no Brasil, o conillon, ele é muito usado, tanto na Europa como em todos os 

mercados, por que como o café é de bebida neutra, eles colocam nos blends para aumentar o 

volume. E são cafés comprados mais baratos, né? 

Agora... [pausa] 

E pro consumo interno pra mim é difícil de responder. Eu nunca fui um expert nesse mercado. 

Antigamente, o IBC fornecia café ruim para os torradores. Era café de péssima qualidade 

para a bebida, tanto que não despertava muito interesse. Depois que a ABIC começou a exigir 

o selo de qualidade, pouco a pouco, as qualidades foram melhorando. Já se bebe, agora, cafés 

decentes. Agora a moda são as cafeterias, que oferecem cafés gourmet, cafés de sabores 

diferentes. Essas mudanças também mudaram os hábitos dos jovens que, agora são grandes 

apreciadores da bebida. Realmente! Tinha época que —  hoje você pode —  vai às cafeterias 

da Bolsa, você pode ver a quantidade de jovens apreciando o café. Não acontecia isso. [pausa] 

Tanto que você vê, que hoje a —  o consumo de café no Brasil já tá seguindo a casa de 20 

milhões de sacas e eles acham que, até mais alguns anos, o Brasil vai ser o consumidor nº 1 

no mundo, acima dos Estados Unidos, né? [pausa] E, o que é interessante também, é que as 

marcas, hoje, pra competir, estão melhorando cada vez mais, procurando aperfeiçoar mais as 

qualidades e, é verdade. Eu, por exemplo, sempre usei café meu, que eu guardava as amostras 

de embarque, torrava, sempre tinha café fino. Eu comecei a beber, no princípio, o café União, 

que era muito mal. Hoje, eu bebo Melita, café perfeitamente, vamos dizer, um café duro 

limpo. É um café bom.  
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[pausa] 

Bom, os padrões de consumo interno, você pergunta, o consumo interno vale tudo. Usam 

muita escolha e, algumas torrefações dão preferência a torra à escolha de cafés mais de 

exportadores que, vezes usam mais café fino, outros qualquer qualidade, e misturam tudo 

porque, muitos cafés com — esses cafés duros riados do grupo dois. É, é, é isso aí. E... 

[pausa] 

Sobre os comissários... [pausa] 

Os comissários de café, na minha opinião, eram o apoio a fazendeiros que tinham dificuldades 

de financiar café no interior para esperar a hora de vender.  O café descia para Santos, eram 

depositado em Armazéns Gerais, emitiam o warrant, que serviam de garantia ao banco 

financiador. Depois de vendidos, os comissários emitiam uma nota de venda, descontando do 

preço vendido, as despesas, juros, se eu... não me engano, eles cobravam uma comissão de 3 

%. Eu acho que é isso. Mandavam, e aí mandavam o que sobrava para o produtor. [pausa] 

Geralmente o produtor dava preferência a Comissários amigos e financeiramente sólidos. 

Porque também era um perigo, né? [pausa] Hoje, os antigos Comissários foram substituídos 

pelas cooperativas. Hoje são as cooperativas de café que recebem de todo produtor, 

financiam, fixam o preço... tanto que, você vê que o mercado é firme pra burro, por que você 

pode pegar, é sempre cooperativas que vendem. Cooperativa Guaxupé, Cooperativa José 

Martinhão, cooperativa de Três Pontas, são muito fortes. São eles que recebem os cafés todos, 

que fazem. Eu trabalhei, agora, na cooperativa, quando ele mandava o... o café, você fazia a 

classificação. Tipo, fava, bebida, cor, tal. E o valor de mercado, no dia que ele entregava 

aquele café. Quando o café era vendido mais tarde, aí, você também fazia o boletim pra eles 

com todos os dados da venda, já com o preço de mercado. Então, já hoje, então, como eu 

digo, as cooperativas, hoje, substituíram os comissários. Os comissários sumiram, 

desapareceram. Depois de uns anos, desapareceram e ficaram só, agora, as cooperativas.  

[pausa] 

Você, no item 11, você pergunta... se eu tive contato com a Bolsa de Café. Operei nos pregões 

com... ah, pera — operei nos pregões comprando ou vendendo, conforme ordem dos meus 

patrões. Eu me postava em pé, atrás do corretor da firma, e dava as ordens. Isso no tempo que 

a Bolsa era presidida pelo sr. Heitor Muniz. É, foi um pouco antes, logo depois, dois, três 

anos depois acabaram os pregões em Santos. Mas já trabalhei. E também, fui chamado muitas 
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vezes à Bolsa para fazer é... arbitragem. Quando havia dúvidas, mandavam pra Bolsa uma 

amostra lacrada, a gente abria, fazia a classificação e dava o parecer. É... a arbitragem. [pausa] 

É, é, arbitragem na classificação da Bolsa, lá no segundo andar. Quando o sr. Alcantara 

Machado foi presidente do IBC, decidiu fazer a higienização dos estoques do governo e, todos 

os cafés depositados em armazém. Cafés de propriedade do governo. Aqui, no interior de São 

Paulo, interior de Minas e do Paraná, né? Aqui em Santos, me nomeou responsável, portanto, 

na parte, uma parte, uma parte todo dia, junto com o saudoso [incompreensível], foram 

ordenados serviços no armazém, pra fazer a [incompreensível] e limpeza, né? Fazíamos, 

depois do café pronto, nós fazíamos as pilhas pra, porque, por exemplo, eram dez, dez lotes. 

Você classificava dez lotes. Muito bem. Era tudo café amarelo. Você, uma vez higienizado, 

tirado os defeitos, a gente fazia, mandava bater a pilha, e o café ficava pronto. Aí o IBC 

retirava daqui, e levava pros armazéns do interior. É... [pausa] e isso foi feito aqui, foi feito 

em São Paulo, no interior, nos armazéns do interior de São Paulo, em todos os armazéns do 

Paraná. Todos os cafés foram passados na maquina (margem?), higienizados e... guardados. 

Você vê: que o IBC até dois anos atrás, o IBC ainda vendia cafés —  o governo, não o IBC, o 

governo vendia cafés, todos cafés amarelos. Agora, graças a deus, acabaram os estoques do 

Governo. O que ele tem agora de estoque, são cafés que ele comprou há dois anos atrás que 

são cafés melhores. Mas que vão ficar branco, amarelo logo, logo, também. [pausa] Agora... 

Esposa – Boa tarde, boa tarde. Tudo bem? 

Saul Eliezer – Com referência ao Clube da Bolsa, realmente marcou época. Tinha um serviço 

de primeira qualidade, frequentado apenas pelos grandes no mercado de café. Gerentes de 

firmas, diretores, e os grandes corretores, né? Como... corretores de café e de câmbio, que 

almoçavam diariamente no restaurante, geralmente das onze e meia às treze horas do dia. 

Funcionários de firma raramente se viam. Depois almoço tomavam café, licores e jogavam 

bilhar. Eu —  é que o Luiz Fernando é meio enjoado —  mas eu tenho um livro aí que mostra 

os, os grandes tomando e jogando bilhar pra, até fazer hora, uma e meia tomo mundo ia 

embora, pra voltar pro escritório.  Né? [pausa] 

Você depois no treze, e a rua XV e do Comércio. Antigamente elas tinham movimentação, na 

época de ouro, as ruas XV e do Comércio eram... [pausa] eram uma alegria só, pois havia 

volume de negócio todos os dias. Era bonito ver os donos dos grandes escritórios de 

corretagem, parados, conversando na rua XV, as vezes até fazendo negócios, né? Enquanto os 

rapazes corriam pelas ruas com os canudos de amostras, para mostrar às firmas. Finalmente 
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deixavam as amostras no balcão, entre nove e nove e meia da manhã, e vinham buscar a oferta 

a partir das 16 horas. Era hábito, mas haviam exceções. [pausa] 

[nesse momento, passamos um papel escrito, perguntando as considerações finais dele sobre o 

trabalho desenvolvido pelo Museu] 

Olha... é admirável o trabalho. Eu só lamento profundamente que eu tinha a intenção de 

responder por escrito, de fazer — mas eu falei, eu tenho máquina e o computador aí andou 

dando trabalho, e não pude. Achei as suas perguntas muito próprias, e muito interessantes e 

foi pra mim uma honra muito grande responder. Espero, que apesar de certa dificuldade, eu 

tenha cumprido o que vocês pretendiam. 

[Fim do depoimento] 

 

 

  

 


